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RESUMO 

 

Os sarcofagídeos podem ser encontrados em diversos tipos de ambientes, como florestas e áreas de 

vegetação mais abertas, naturais ou antropizadas, variando em sua composição e abundância de 

espécies. Para a Região Nordeste do Brasil, sobretudo para o estado do Maranhão, que é de grande 

importância por possuir a maior variedade de áreas fitogeográficas e diferentes fitofisionomias do 

país, são escassas as informações sobre este grupo de moscas. Portando, o presente estudo teve 

como objetivos conhecer as espécies de sarcofagídeos e estudar a sua distribuição espacial e 

temporal em áreas de Cerrado Stricto Sensu e Mata Ciliar em períodos seco e chuvoso no município 

de Codó, MA, Brasil. Foram realizadas 12 coletas, do segundo semestre de 2015 até o primeiro 

semestre de 2017. Foram coletados um total de 3.220 espécimes, sendo 27,15% machos, 

representados por nove gêneros e 27 espécies. Do total de espécimes machos coletados, 491 

ocorreram na área de Cerrado; e 383 na Mata Ciliar. A área de Cerrado apresentou 16 espécies e a 

Mata Ciliar, 21. O período chuvoso apresentou 787 espécimes; e o período seco, 87. As espécies mais 

abundantes foram Peckia (Sarcodexia) lambens (Wiedemann) (55%), Peckia (Peckia) pexata (Wulp) 

(13%), Peckia (Euboettcheria) collusor (Curran & Walley) (13%) e Peckia (Peckia) chrysostoma 

Wiedemann (10%). Oxysarcodexia angrensis (Lopes), Peckia (Peckia) enderleini (Engel) e 

Retrocitomiya andina Lopes são novos registros para a Região Nordeste do país. Lipoptilocnema 

misella Lopes e Titanogrypa (Cuculomyia) albuquerquei (Lopes) são novos registros para o estado do 

Maranhão. Os valores de abundância de P. (E.) collusor diferiram entre as áreas, sendo maior no 

Cerrado. Já os valores de abundância de P. (P.) chrysostoma e P. (S.) lambens diferiram entre os 

períodos, sendo maior no chuvoso. Estes resultados contribuem para o conhecimento da composição 

e distribuição espacial e temporal das espécies de sarcofagídeos, que podem ser utilizadas para 

auxiliar o monitoramento da qualidade ambiental em área de Cerrado Stricto Sensu e Mata Ciliar no 

estado do Maranhão. 



 
 

Palavras-chave: Leste maranhense; Monitoramento ambiental; Moscas necrófagas; Padrões de 

abundância. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Sarcophagid can be found in several types of environments, such as forests and open vegetation 

areas, natural or anthropized that varies with the composition changing and abundance of species.  

For the Northeast region of Brazil, especially for the state of Maranhão, which is of great importance 

for having the largest variety of phytogeographic areas and different phytophysiognomies in the 

country, information about this group of flies is scarce.  Therefore, the objective of the present study 

is to know the species of sarcophagid and study their spatial and temporal distribution in areas of 

Cerrado Stricto Sensu and Riparian Forest in dry and rainy periods in the municipality of Codó, MA, 

Brazil.  12 collections were carried out, from the second semester of 2015 to the first semester of 

2017. A total of 3,220 specimens were collected, 27.15% male, represented by nine genders and 27 

species.  Of the total male specimens collected, 491 occurred in the Cerrado area; and 383 in the 

riparian forest.  The Cerrado area presented 16 species and the Riparian Forest, 21. The rainy period 

presented 787 specimens;  and the dry period, 87. The most abundant species were Peckia 

(Sarcodexia) lambens (Wiedemann) (55%), Peckia (Peckia) pexata (Wulp) (13%), Peckia 

(Euboettcheria) collusor (Curran & Walley) (13%) and Peckia (Peckia) chrysostoma Wiedemann (10%).  

Oxysarcodexia angrensis (Lopes), Peckia (Peckia) enderleini (Engel) and Retrocitomiya andina Lopes 

are new records for the Northeast Region of the country.  Lipoptilocnema misella (Lopes) and 

Titanogrypa (Cuculomyia) albuquerquei (Lopes) are new records for the state of Maranhão.  The 

abundance values of P. (E.) collusor differed between areas, being higher in the Cerrado.  The values 

of abundance of P. (P.) chrysostoma and P. (S.) lambens differed between periods, being higher in the 

rainy period.  These results contribute to the knowledge of the composition and spatial and temporal 

distribution of sarcophagid species, which can be used for environmental quality monitoring in 

Cerrado Stricto Sensu and Riparian Forest area in Maranhão state. 

 

Keywords: East Maranhão; Environmental monitoring; Scavenger flies; Patterns of abundance. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os dípteros (Diptera), popularmente conhecidos como moscas, mosquitos e 

pernilongos, são a quarta ordem em diversidade de espécies de insetos (Insecta) descritos, ficando 

atrás apenas de Coleoptera, Lepidoptera e Hymenoptera, respectivamente (Rafael et al., 2012; 

Triplehorn, Jonnoson, 2015). São conhecidas mundialmente mais de 159.294 espécies de dípteros 

viventes, e 3.817 no registro fóssil, distribuídas em 11.671 mil gêneros e 160 famílias (Pape et al., 

2011; Thompson, 2008). Contudo, estima-se que haja em torno de 400 mil espécies em todo o 

mundo (Rafael et al., 2012). Segundo Brown (2005), independentemente do número real de 

espécies, os dípteros são um grupo muito importante que representa cerca de 10% da biodiversidade 

mundial. Na região Neotropical, ocorrem cerca de 31 mil espécies, em 3.433 gêneros e 118 famílias 

(Amorim et al., 2002; Amorim, 2009). Para o Brasil, são registradas 22 famílias e em torno de 8.700 

espécies, com especulações da existência de 60 mil espécies, pois há muitas áreas que ainda não 

foram amostradas (Rafael et al., 2012). 

As famílias mais estudadas de dípteros são aquelas que apresentam espécies com 

variações em relação à sua sinantrópia, indicadoras de qualidade ambiental, importância médico-

sanitário, forense e agrícola (Guimarães et al., 1983; Dias et al., 1984b; D' Almeida, 1993; Figueiroa-

Roa & Linhares 2002; Mello-Patiu et al., 2009). Segundo Figueroa-Roa & Linhares (2002), por causa 

da ampla distribuição mundial destes indivíduos, acredita-se que muitos dípteros estão associados a 

ambientes urbanos, ou seja, às condições ambientais criadas pelos agrupamentos humanos, 

fenômeno conhecido como sinantrópia. Devido a este grau de associação, os dípteros são 

classificados como sinantrópicos, pois apresentam algum tipo obrigatório ou facultativo de relação 

ecológica com os seres humanos (Furusawa & Cassino, 2006). Por isso, são considerados ótimos 

indicadores de ambientes degradados pelo homem, devido à vasta diversidade de espécies e 

hábitats variados (Byrd & Castner, 2001). Neste contexto, destacam-se as famílias Sarcophagidae, 
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Calliphoridae, Culicidae, Muscidae e Tabanidae (Byrd & Castner, 2001; Mello-Patiu et al., 2009; 

Shewell, 1987). 

A família Sarcophagidae apresenta mais de 3.000 espécies distribuídas em todo o 

planeta, sendo que, a maioria das espécies pode ser encontrada em regiões temperadas, tropicais ou 

quentes (Byrd & Castner, 2001; Mello-Patiu et al., 2009; Pape et al., 2011; Triplehorn, Jonnson, 

2015). As espécies de sarcofagídeos podem ser classificadas como: Assinantrópicas, estas são 

sensíveis a ambientes modicados pelo homem, portanto, ocorrem somente em ambientes naturais; 

Eussinantrópicas, este grupo de espécies apresentam grande associação com ambientes antrópicos; 

e Hemissinatrópicas, que possuem espécies com alto grau de adaptabilidade a condições ambientais 

favoráveis criadas pelo homem. Além disso, há espécies que se comportam como Eussinantrópicas 

ou Hemissinantrópicas de acordo com as condições do ambiente (D' Almeida, 1983; Rodrigues-

Guimarães et al., 2008; Sousa, 2008; Kosmann, 2013).  

Os sarcofagídeos podem ser encontrados em várias áreas fitogeográficas do país (Mello-

Patiu et al., 2009; Rosa et al., 2009; Sousa et al., 2011; Alves et al., 2014; Vasconcelos et al., 2014; 

Sousa et al., 2015; Mello-Patiu & Salazar, 2016; Queiroz, 2017; Barbosa, 2019), porém apresentando 

preferência por vegetação mais aberta (Shewell, 1987; Pape et al., 1996; Mulieri et al., 2011; Sousa 

et al., 2011; Vasconcelos et al., 2014; Sousa et al., 2016). Os motivos pelos quais manifestam 

preferência por esse tipo de vegetação, podem estar relacionados às condições físicas do ambiente, 

que variam ao longo do ano nas estações, tais como, temperaturas mais elevadas, o que acelera o 

processo de decomposição da matéria orgânica tanto de origem animal quanto de vegetal, e a 

umidade relativa do ar. Estas condições são favoráveis para uma variedade de recursos alimentares 

para o desenvolvimento de suas larvas (Shewell, 1987; Pape et al., 1996; Mulieri et al., 2011; Sousa 

et al., 2011; Vasconcelos et al., 2014; Sousa et al., 2016). Com estas características, destaca-se o 

Cerrado brasileiro, com suas diferentes fitofisionomias, tais como, Campo Limpo, Campo Sujo, 

Campo Rupestre, Cerrado Stricto Sensu e Cerradão; e, além disso, contém também Matas Ciliares e 
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de Galeria ao redor de rios e riachos (Coutinho, 1978; Ribeiro & Walter, 1998; Walter, 2006; Ribeiro 

& Walter, 2008).  

Entretanto, ainda são poucos os estudos sobre sarcofagídeos em áreas de Cerrado, 

sobretudo no estado do Maranhão (Sousa et al., 2015; Sousa et al., 2016), onde a escassez de 

informações sobre este grupo, principalmente, para o leste deste estado, o que é de grande 

importância por se tratar de uma zona de transição com a área fitogeográfica Caatinga. Portanto, o 

presente estudo teve como objetivos conhecer as espécies de sarcofagídeos e comparar os seus 

padrões de abundância entre áreas de Cerrado Stricto Sensu e Mata Ciliar em períodos seco e 

chuvoso no município de Codó, MA. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

O presente estudo foi realizado no município de Codó (entre as coordenadas 

04°28’57,54805” S e 43°55'03,84603" W), localizado no Leste do estado do Maranhão, Brasil, em 

áreas de Cerrado Stricto Sensu, nos povoados Roncador, Mirindiba e às margens da BR 316; e em 

áreas de Mata Ciliar, no entorno dos rios Saco e Codozinho, ambos afluentes do rio Itapecuru (Fig. 1). 

A área do município é de 4.361,344 km² (IBGE, 2008, 2016), com o Cerrado sendo o domínio 

fitogeográfico predominante, variando de acordo com o relevo da região em fitofisionomias de 

Campo sujo, Campo Rupestre, Cerrado Stricto Sensu e Cerradão. Além disso, na região existem áreas 

de Mata Ciliar e de Galeria margeando cursos d’agua, tais como, riachos, rios e lagos. E, também, há 

a presença de Mata de Cocal, representada pelo babaçu (Correia-Filho, 2011). Estas áreas são 

constantemente perturbadas por moradores locais, que realizam a queimada e/o desmatamento 

para o plantio de arroz, milho, mandioca e feijão (Castro & Martins, 1999; Feitosa & Almeida, 2002). 

Além disso, ocorrem também práticas de pecuária e extração de madeira para o abastecimento das 

indústrias (Castro & Martins, 1999; Feitosa & Almeida, 2002).   
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FIGURA 1. Locais de coletas dos sarcofagídeos nas áreas de Cerrado Stricto Sensu e Mata Ciliar no município de Codó, MA, Brasil. Pontos em 
asterisco (*) correspondem às áreas de Cerrado Stricto Sensu; e em triângulo ( ), as Matas Ciliares. Fonte: IBGE, 2016 (Modificado por: Silva, W. 
F. N. 2017 & Silva, J. O. A. 2020).  
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O clima da região é subúmido e semiárido, com precipitação variando anualmente entre 

1.200 mm a 2.000 mm. O período chuvoso se estende de dezembro a maio; enquanto que, o seco é 

de junho a novembro. A temperatura média anual varia de 26º a 27º C. E a umidade relativa do ar 

média está entre 65% a 85% (Correia-Filho, 2011). 

 

Procedimento Experimental 

Foram realizadas 12 coletas, sendo duas no segundo semestre de 2015, três em 2016 e 

sete no primeiro semestre de 2017. Os sarcofagídeos foram capturados por meio de armadilhas 

confeccionadas com latas de alumínio de 12 cm de altura por 9 cm de diâmetro, garrafas PET’s de 

2L e cone de cartolina branca. Para permitir a entrada das moscas nas armadilhas, foram feitos 

quatro furos de 1 cm de diâmetro posicionados de forma oposta na parte lateral da base das latas 

(Sousa et al., 2010; Oliveira-Costa, 2011). Dentro das armadilhas, como atrativo para as moscas, 

foram colocados 50 g de pulmão bovino. Para matá-las, assim, como também, para evitar que 

fossem devoradas por formigas, foi colocada uma fita impregnada com k-othrine, um inseticida 

piretróide. As moscas que ainda estavam vivas, foram mortas por acetato de étila, que foi aspergido 

em um chumaço de algodão e colocado, juntamente com elas, em sacos plásticos transparentes de 

5 L. Foram instaladas 30 armadilhas na área de Cerrado e 30 na Mata Ciliar, totalizando 60, sendo 

colocadas cinco em cada área por coleta. As armadilhas foram amarradas com barbante em galhos 

de árvores a 1,2 m de altura do solo e distando no mínimo 1 km uma das outras. As armadilhas 

permaneceram expostas nas áreas de coletas por 48 horas (Sousa et al., 2010). 

Os sarcofagídeos foram triados, etiquetados, identificados e quantificados no 

Laboratório de Biologia Geral da Universidade Federal do Maranhão – UFMA, Campus de Codó. 

Apenas os machos foram identificados em nível de espécie, uma vez que, são escassas ou faltam 

chaves para as fêmeas. A identificação foi realizada, na maioria das vezes, por meio da genitália dos 

machos, pelo fato da morfologia corporal das espécies ser muito semelhante (Barros et al., 2008; 

Carvalho & Mello-Patiu, 2008; Giroux et al., 2010; Vairo et al., 2011; Sousa et al., 2015). Para isso, 
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foram utilizados os trabalhos de Lopes (1956, 1976), Guimarães (2004), Carvalho & Mello-Patiu 

(2008), Vairo et al. (2011),  Vairo et al. (2015), Mulieri et al. (2016), Mello-Patiu & Salazar-Souza 

(2016) e do site www.sarcophagidae.myspecies.info/. Posteriormente, as confirmações das 

identificações das espécies foram feitas pelo especialista professor Dr. Fernando da Silva Carvalho 

Filho, do Museu Paraense Emílio Goeldi, em Belém, PA, Brasil. Parte das espécies será depositada na 

Coleção Zoológica do Maranhão – CZMA, na Universidade Estadual do Maranhão – UEMA, em Caxias, 

MA; e, a outra parte, na Coleção Entomológica do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), em Belém, 

PA. 

 

Análise dos dados 

Para comparar os valores de abundância das espécies de sarcofagídeos mais 

representativos (com mais de quarenta indivíduos) nas duas áreas e períodos de coletas, foram 

calculados e testados os pressupostos de homocedasticidade (teste de Levene) e de normalidade 

(teste Normal p-p). Quando os pressupostos destes testes foram cumpridos (dados paramétricos), 

foram realizadas análises de variâncias (ANOVAs) de dois fatores. No entanto, quando os 

pressupostos não foram cumpridos (dados não paramétricos), foram realizadas transformações 

logarítmas e, novamente, calculados e testados os pressupostos, seguidos pela ANOVA de dois 

fatores (Zar, 2008). Foram consideradas como variável continua (dependente) a abundância de cada 

espécie; e como variáveis categóricas (independente) as áreas (de dois níveis: Cerrado Stricto Sensu e 

Mata Ciliar) e os períodos de coletas (de dois níveis: chuvoso e seco). Como unidade amostral, foi 

considerada cada armadilha em cada área e período de coleta. 

Quando os pressupostos do teste não foram cumpridos, mesmo após a transformação 

logarítmica, os fatores área e período de coleta foram tratados separadamente. A mesma rotina 

estatística foi usada, na qual foi possível verificar se as abundâncias das espécies eram diferentes 

entre: a) as áreas (ANOVA de um fator ou teste de Kruskal-Wallis); e b) os períodos (ANOVA de um 

fator ou teste de Kruskal-Wallis) (Zar, 2008). 

http://www.sarcophagidae.myspecies.info/


17 
 

 As análises estatísticas e gráficos foram realizadas por meio do programa R (R 

Development Core Team 2013), sendo consideradas significativas quando os valores de p ≤ 0,05. 

 

Revista para a submissão para a publicação do trabalho 

 

O presente trabalho foi escrito na forma de artigo e será submetido para a apreciação e 

publicação na revista: Papéis Avulsos de Zoologia. Portanto, a formatação segue as normas da 

mesma (anexo 1). 

 

RESULTADOS 

 

Composição e abundância das espécies de sarcofagídeos coletadas nas diferentes áreas e nos dois 

períodos estudados 

Foram coletados 3.220 espécimes de sarcofagídeos nas duas áreas estudadas, sendo 

72,85% fêmeas, e 27,15% machos. Do total de espécimes, 2.084 foram coletados na área de Cerrado 

e 1.136 na Mata Ciliar; sendo 2.830 em período chuvoso, e 390 em seco. Tanto as fêmeas quantos os 

machos de sarcofagídeos coletados foram mais abundantes na área de Cerrado Stricto Sensu no 

período chuvoso (Tabela 1). 

Os 874 exemplares de sarcofagídeos machos foram representados por nove gêneros e 

27 espécies. O gênero Peckia apresentou a maior riqueza de espécie, com oito, representando 

29,63%; enquanto que, Oxysarcodexia apresentou sete espécies, com 25,92% do total coletado. 

Além disso, estes dois gêneros também foram os mais representativos em abundância, com 801 e 46 

exemplares, ou 91,64% e 5,26%, respectivamente, do total coletado (Tabela 2).  

As espécies mais abundantes foram Peckia (Sarcodexia) lambens (Wiedemann, 1830), 

com 55% do total de indivíduos coletados; seguida por, Peckia (Peckia) pexata (Wulp, 1895), Peckia 

(Euboettcheria) collusor (Curran & Walley, 1934) e Peckia (Peckia) chrysostoma Wiedemann, 1830, 
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com 13%, 13% e 10%, respectivamente.  As demais espécies somam juntas 9 % da amostra (Tabela 

2).  

As espécies Blaesoxipha (Gigantotheca) stallengi (Lahille, 1907), Helicobia morionella 

(Aldrich, 1930), Oxysarcodexia angrensis (Lopes, 1933), Peckia (Euboettcheria) anguilla (Curran & 

Walley, 1934), Peckiamyia abnormalis (Hall, 1937) e Ravinia belforti (Prado & Fonseca, 1932) 

ocorreram somente na área de Cerrado. Todas estas coletadas no período chuvoso e sendo unicatas, 

exceto P. (E.) anguilla com três espécimes. Já Lipoptilocnema misella (Lopes, 1938), Oxysarcodexia 

amorosa (Schiner, 1868), Oxysarcodexia avuncula (Lopes, 1933), Oxysarcodexia fringidea (Curran & 

Walley, 1934), Peckia (Peckia) enderleini (Engel, 1931), Peckia (Squamatodes) ingens (Walker, 1849), 

Retrocitomyia andina Lopes 1985, Retrocitomyia retrocita (Hall, 1933) e Titanogrypa (Cuculomyia) 

luculenta (Lopes, 1938) ocorreram somente em Mata Ciliar no período chuvoso. As espécies O. 

fringidea (duplicata), R. andina e T. (C.) luculenta foram representadas por dois, quatro e três 

espécimes, respectivamente; as outras cinco foram representadas apenas por unicata. As demais 

espécies ocorreram em ambas as áreas e/ou períodos de coletas (Tabela 2). 

As espécies O. angrensis, P. (P.) enderleini e R. andina são novos registros para a Região 

Nordeste do país. Enquanto que, L. misella e Titanogrypa (Cuculomyia) albuquerquei (Lopes, 1976) 

são novos registros para o estado do Maranhão. 

 

Comparação dos valores de abundância das espécies de sarcofagídeos entre as áreas e períodos 

estudados 

Peckia (Euboettcheria) collusor 

Em média, no Cerrado, a abundância de P. (E.) collusor foi de seis indivíduos no período 

chuvoso; e um no período seco. Na Mata Ciliar, foi de um indivíduo no período chuvoso; e 0,4 no 

período seco. Os valores de abundância de P. (E.) collusor apresentaram distribuição não paramétrica 

quando analisados, conjuntamente, a área (Cerrado e Mata Ciliar) e o período de coletas (seco e 

chuvoso), mesmos depois de logaritmizados (W = 11,290; p < 0,001). Quando analisados 
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separadamente, o período de coleta não afetou de forma significativa a abundância de P. (E) collusor 

(H (1,60) = 1,969; p = 0,161) (Fig. 2); no entanto, houve efeito significativo da área de coleta (H (1,60) = 

4,769; p = 0,029) (Fig. 3). 

  

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2. Relação entre a abundância de Peckia (Euboettcheria) collusor e os dois períodos de coletas (Seco e 

chuvoso), no município de Codó, MA. Médias entre os períodos com letras em comum não foram 

significativamente diferentes ao nível global de 5% no teste de Kruskal-Wallis. 
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Peckia (Peckia) chrysostoma 

Em média, no Cerrado, a abundância de P. (P.) chrysostoma foi de dois indivíduos no 

período chuvoso; e um no período seco. Na Mata Ciliar, foi de dois indivíduos no período chuvoso; e 

um no período seco. Os valores de abundância de P. (P) chrysostoma apresentaram distribuição não 

paramétrica quando analisados, conjuntamente, a área (Cerrado e Mata Ciliar) e o período de coletas 

(seco e chuvoso), mesmos depois de logaritmizados (W = 8,073; P < 0,001). Quando analisados 

separadamente, não houve efeito significativo da área de coleta (H (1,60) = 0,073; p = 0,788) (Fig. 4); 

entretanto, houve efeito significativo no período de coleta (H (1,60) = 13, 376; p < 0,001) (Fig. 5). 

FIGURA 3. Relação entre a abundância de Peckia (Euboettcheria) collusor e as duas áreas de coletas (Cerrado e 

Mata Ciliar), no município de Codó, MA. Médias dos tipos de áreas com letras em comum não foram 

significativamente diferentes ao nível global de 5% no teste de Kruskal-Wallis. 
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FIGURA 4. Relação entre a abundância de Peckia (Peckia) chrysostoma e as duas áreas de coletas (Cerrado e 
Mata Ciliar), no município de Codó, MA. Médias dos tipos de áreas com letras em comum não foram 
significativamente diferentes ao nível global de 5% no teste Kruskal-Wallis. 
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Peckia (Peckia) pexata 

Em média, no Cerrado, a abundância de P. (P.) pexata foi de três indivíduos no período 

chuvoso; e dois no período seco. Na Mata Ciliar, foi de dois indivíduos no período chuvoso; e um no 

período seco. Os valores de abundância de P. (P) pexata apresentaram distribuição paramétrica, 

quando analisados conjuntamente, a área e o período de coletas (W = 2, 149; p = 0,104). Peckia 

(Peckia) pexata não apresentou abundância significativamente diferente para a interação entre os 

fatores área e períodos de coletas (F (1,56) = 0, 117; p = 0,733) (Fig. 6). Quando analisados 

separadamente, também, não houve efeito significativo tanto da área (F (1,58) = 2, 927; p = 0,093), 

quanto do período de coletas (F (1,58) = 2, 367; p = 0,130). 

 

 

FIGURA 5. Relação entre a abundância de Peckia (Peckia) chrysostoma e os dois períodos de coletas (seco e 

chuvoso), no município de Codó, MA. Médias entre os períodos com letras em comum não foram 

significativamente diferentes ao nível global de 5% no teste de Kruskal-Wallis. 
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Peckia (Sarcodexia) lambens 

Em média, no Cerrado, a abundância de P. (S.) lambens foi de 19 indivíduos no período 

chuvoso; e um no período seco. Na Mata Ciliar, foi de seis indivíduos no período chuvoso; e três no 

período seco. Os valores de abundância de P. (S.) lambens apresentaram distribuição não 

paramétrica quando analisados, conjuntamente, a área (Cerrado e Mata Ciliar) e o período de coletas 

(seco e chuvoso), mesmos depois de logaritmizados (W = 8,025; P < 0,001). Quando analisados 

separadamente, não houve efeito significativo da área de coleta (H (1,60) = 0,0611; p = 0,434) (Fig. 7); 

porém, houve efeito significativo no período de coleta (H (1,60) = 5,991; p = 0,014) (Fig. 8). 

FIGURA 6. Relação entre a abundância de Peckia (Peckia) pexata e as áreas (cerrado e mata ciliar) em cada 

período de coleta (seco e chuvoso), no município de Codó, MA. Médias dos das áreas, em cada período, com 

pelo menos uma letra em comum, não foram significativamente diferentes ao nível global de 5% no teste da 

ANOVA de dois fatores. 



24 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 7. Relação entre a abundância de Peckia (Sarcodexia) lambens e as duas áreas de coletas (Cerrado e 
Mata Ciliar), no município de Codó, MA. Médias dos tipos de áreas com letras em comum não foram 
significativamente diferentes ao nível global de 5% no teste de Kruskal-Wallis. 
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DISCUSSÃO 

 

Composição e abundância das espécies de sarcofagídeos coletadas nas diferentes áreas e nos dois 

períodos estudados 

A maioria das espécies de sarcofagídeos registradas neste trabalho apresentam ampla 

distribuição geográfica no Brasil. Por exemplo, P. (S.) lambens, P. (P.) pexata, P. (E.) collusor, P. (P.) 

chrysostoma e Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849) são espécies generalistas, sendo encontradas 

em diversos domínios fitogeográficos do país, tais como, Floresta Amazônica, Floresta Atlântica, 

Cerrado e Caatinga (Alves et al., 2014; Mello-Patiu et al., 2014; Sousa et al., 2016; Barbosa et al., 

2017; Mello-Patiu et al., 2017). No entanto, outras espécies, como R. andina, R. retrocita e P. (P.) 

enderleini, normalmente, estão presentes e são mais abundantes em áreas de Floresta Amazônica e 

FIGURA 8. Relação entre a abundância de Peckia (Sarcodexia) lambens e os dois períodos de coletas (seco e 

chuvoso), no município de Codó, MA. Médias entre os períodos com letras em comum não foram 

significativamente diferentes ao nível global de 5% no teste de Kruskal-Wallis. 
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regiões alagadas, como o Pantanal Mato Grossense (Mello-Patiu et al., 2016; Mello-Patiu et al., 2017; 

Souza, 2018), possuindo, portanto, grande potencial para serem indicadoras do estado de 

preservação destes tipos de ambientes.  

No presente estudo, a Mata Ciliar foi a área que apresentou a maior quantidade de 

espécies. Para Macedo (1993), Castro (2012) e Kuntschik et al. (2014), as Matas Ciliares apresentam 

grande importância ecológica devido sua composição faunística, florística e de microrganismos, 

podendo também desempenhar importante papel na formação de corredores de fluxo gênico. 

Entretanto, um fator preocupante em relação às Matas Ciliares no município de Codó, MA, são as 

alterações que estas vêm sofrendo com a implantação da agricultura, pois estes tipos de áreas, 

geralmente, dispõem de solos férteis, e, também, a introdução da pecuária e retirada de madeira 

(Castro, 2012; Kuntschik et al., 2014; Kutzmy et al., 2019).  

Na área de Cerrado, P. (E.) collusor, P. (P.) pexata e P. (S.) lambens foram as espécies 

mais abundantes, principalmente no período chuvoso. Isto pode ser explicado pelo fato delas 

apresentarem preferências por áreas mais abertas, como é característico do Cerrado Stricto Sensu, 

como também verificado por Sousa et al. (2010, 2011, 2014, 2016). Shewell (1987) e Sousa et al. 

(2011) destacam que os ambientes de vegetação aberta são mais expostos à chuva e seca, sendo, 

portanto, efêmeros, o que pode ser vantajoso para muitas espécies de sarcofagídeos na exploração 

de recursos, pois suas larvas permanecem por curtos períodos de tempo nos substratos, onde são 

depositadas. Sousa et al. (2016) mencionam que o padrão mais claro da cutícula abdominal das 

espécies de sarcofagídeos possuem uma maior capacidade de refletir a luz, o que auxilia na 

minimização do superaquecimento, permitindo ficarem por mais tempo expostas à radiação solar e, 

consequentemente, explorarem uma maior diversidade de ambientes no cerrado. 

A maioria dos novos registros ocorreram na área de Mata Ciliar, com apenas O. 

angrensis e T. (C.) albuquerquei sendo coletadas na área de Cerrado. Em outros estados do país, L. 

misella e P. (P.) enderleini possuem registros em área de Cerrado, como verificado por Mulieri et al. 

(2016), na Chapada dos Guimarães no estado do Mato Grosso e em Minas Gerais, e por Mello-Patiu 
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et al. (2017), no Mato Grosso do Sul, respectivamente, o que pode indicar que estas espécies mudam 

de comportamento mediante as especificidades e disponibilidade de alimentos ofertados por cada 

tipo de ambiente. Já R. andina e T. (C.) luculenta possuem registro para áreas florestadas, como a 

Amazônia (Souza, 2018) e a Mata Atlântica (Pape, 1996; Barbosa, 2019), corroborando com o 

presente trabalho quanto as suas preferências por áreas mais fechadas. Assim, como também, O. 

angrensis e T. (C.) albuquerquei possuem registro para área de Cerrado (Pape, 1996; Mello-Patiu et 

al., 2014; Barbosa, 2019). 

 

Comparação dos valores de abundância das espécies de sarcofagídeos entre as áreas e períodos 

estudados 

A abundância de P. (E.) collusor foi influenciada apenas pela área de coleta, sendo maior 

no Cerrado Stricto Sensu. Esta espécie possui comportamento generalista, pois é encontrada em 

diversos tipos de ambientes, como áreas florestadas (Linhares, 1981; D’Almeida, 1984; Dias et al., 

1984b; Yepes-Gaurisas et al., 2013), de vegetação aberta, fragmentadas e urbanas (Sousa, 2011; 

Mello-Patiu et al., 2014; Sousa et al., 2016). Fatores intrínsecos da área de Cerrado, como, o tipo e a 

maior oferta de recursos, quando comparado com a Mata Ciliar, podem ter influenciado na 

abundância desta espécie no presente estudo, o que a possibilita ter potencial para auxiliar na 

indicação do estado de preservação deste tipo de área na região (Sousa, 2008; Sousa et al., 2011, 

2014). 

As abundâncias de P. (P.) chrysostoma e P. (S.) lambens foram influenciadas apenas pelo 

período de coleta, sendo maior no chuvoso, que é a época do ano com grande oferta de recursos 

alimentares (Oliveira & Frizza, 2008), isto reflete em um maior potencial reprodutivo e 

desenvolvimento das suas larvas. O fato da abundância destas espécies, assim, como também, de P. 

(P.) pexata, não ter sido influenciado pelas áreas de coletas, pode estar relacionado ao hábito 

generalista das mesmas, uma vez que, possuem registros para áreas florestadas, Cerrados abertos e 

fechados, áreas fragmentadas e desabitadas (Ferreira, 1979; Linhares, 1981; Couri et al., 2000; Sousa 
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et al., 2011; Sousa et al., 2016). Além disso, alterações observadas na área de Mata Ciliar no presente 

estudo, tais como, abertura de trilhas para a caça e acesso aos balneários, retirada de madeira para 

construção de casas, desmatamento para agricultura de subsistência e pecuária, também podem ter 

afetado os padrões de abundância destas espécies (Ferreira, 1979; Linhares, 1981; D’Almeida, 1984; 

Dias et al., 1984b; Ferraz, 1995; Rodrigues-Guimarães et al., 2008; Sousa, 2008; Kosmann, 2013; 

Sousa et al., 2011). Por adaptarem-se facilmente a ambientes antropizados, D’Almeida (1984) e 

Ferraz (1995) classificam estas espécies como sendo eussinantrópicas. 

 

CONCLUSÕES 

 

Foram identificadas 27 espécies de Sarcophagidae necrófagos para as áreas e períodos 

estudados, sendo que, três são pela primeira vez registradas para a Região Nordeste: Oxysarcodexia 

angrensis, Peckia (Peckia) enderleini e Retrocitomiya andina; e duas para o estado do Maranhão: 

Lipoptilocnema misella e Titanogrypa (Cuculomyia) albuquerquei, o que mostra a importância do 

presente estudo e aponta a necessidade da realização de mais coletas para a região. A área de Mata 

Ciliar e o período chuvoso contém o maior número de espécies. As espécies mais abundantes são do 

gênero Peckia. O Fator área de coleta afetou somente a abundância de Peckia (Euboettcheria) 

collusor, a qual foi maior no Cerrado; enquanto que, o fator período de coleta afetou as abundâncias 

de Peckia (Peckia) chrysostoma e Peckia (Sarcodexia) lambens, as quais foram maiores no chuvoso. O 

presente estudo contribuiu para o entendimento da distribuição espacial e temporal destas espécies 

de sarcofagídeos em áreas de Cerrado Stricto Sensu e Mata Ciliar em períodos seco e chuvoso, 

reduzindo, assim, o déficit de informações para este grupo para a região leste deste estado. Além 

disso, evidenciou a importância das espécies de sarcofagídeos como possíveis auxiliadoras na 

indicação da qualidade ambiental destas áreas estudadas no município de Codó, MA, Brasil. 
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TABELAS 

 

 

 

TABELA 1: Distribuição e abundância de Sarcophagidae por sexo coletados em áreas de Cerrado e Mata Ciliar, 
nos períodos seco e chuvoso no município de Codó, MA, Brasil. 

SEXO 

PERÍODO DE COLETA 

TOTAL Chuvoso Seco 

Cer M.C Cer M.C 

Fêmeas 1.349 694 244 59 2.346 
Machos 452 335 39 48 874 

TOTAL GERAL 1.801 1.029 283 107 3.220 

TABELA 2: Composição e abundância das espécies de Sarcophagidae coletados em área de Cerrado e Mata 
Ciliar nos períodos seco e chuvoso no município de Codó, MA, Brasil. 

ESPÉCIES 

PERÍODO DE COLETA 

TOTAL Chuvoso Seco 

Cer M.C Cer M.C 

Blaesoxipha (Gigantotheca) stallengi  1 0 0 0 1 

Helicobia morionella   1 0 0 0 1 

Lipoptilocnema misella ** 0 1 0 0 1 

Oxysarcodexia amorosa 0 1 0 0 1 

Oxysarcodexia angrensis * 1 0 0 0 1 

Oxysarcodexia avuncula  0 1 0 0 1 

Oxysarcodexia fringidea  0 2 0 0 2 

Oxysarcodexia modesta Lopes, 1946 1 4 0 0 5 

Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849) 1 24 0 5 30 

Oxysarcodexia timida Aldrich, 1916 2 4 0 0 6 

Peckia (Euboettcheria) anguilla  3 0 0 0 3 

Peckia (Euboettcheria) collusor  86 6 5 16 113 

Peckia (Peckia) chrysostoma  8 66 1 11 86 

Peckia (Peckia) enderleini * 0 1 0 0 1 

Peckia (Peckia) pexata  48 37 24 5 114 

Peckia (Peckia) uncinata (Hall, 1933)  0 1 0 1 2 

Peckia (Sarcodexia) lambens  291 171 9 10 481 

Peckia (Squamatodes) ingens 0 1 0 0 1 

Peckiamyia abnormalis  1 0 0 0 1 

Ravinia belforti  1 0 0 0 1 

Ravinia effrenata (Walker, 1861)  1 1 0 0 2 

Retrocitomyia andina * 0 4 0 0 4 

Retrocitomyia mizuguchiana Tibana & Xerez, 1985  5 4 0 0 9 

Retrocitomyia retrocita  0 1 0 0 1 

Titanogrypa (Cuculomyia) albuquerquei ** 1 1 0 0 2 

Titanogrypa (Cuculomyia) luculenta 0 3 0 0 3 

Titanogrypa (Airypel) cryptopyga 0 1 0 0 1 

TOTAL GERAL 452 335 39 48 874 

Cerrado = Cer; = Mata Ciliar = M.C  
Novo registro para: a Região Nordeste = *; o estado do Maranhão = ** 
 

Cerrado = Cer; Mata Ciliar = M.C 
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files, in the original format in which they were created. 
• The text adheres to the stylistic and bibliographic requirements outlined in the Author Guidelines. 
• Authors declare that there is no conflict of interest; otherwise, it must be specified in “Comments to 

the Editor”. 
• An authors’ contributions statement must be included in a section at the end of the article for works 

written by more than 4 (four) authors. The statement has to include the individual contribution of 
each author. 
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Author Guidelines 

SUBMISSION OF MANUSCRIPTS 

IMPORTANT: You must correctly complete all fields for each AUTHOR: Name, Middle Name, Last 

Name, Email, ORCID, URL (if there is), Institution/Affiliation, Country, and Biography Summary. 

From 2019 on, the inclusion of the ORCID ID for each author is mandatory. 

The fields for the manuscript should also be filled with the information: Title, Abstract, Area and Sub-

Area of Knowledge, Keywords, Language and Funding/Support Agencies. 

• The manuscript must be sent only in ENGLISH. 
• Manuscripts should be sent in the format “.DOCX” or “.RTF” to the journal submission 

system, along with a submission letter explaining the importance and originality of the study. 
• All submissions are performed through the “Portal de Revistas da USP”. 
• Pictures, graphics, and illustrations even inserted in the text must necessarily be sent in 

separate files, in the original format in which they were created. 
• The files must be sent in separate files formats: “.PSD”, “.TIF”, “.JPG” “.PCX”, “.GIF” or 

“.BMP” for figures; “.EPS”, “.CDR”, “.WMF”, “.AI”, “.PPTX” or “.XLSX” for graphics; and 
“.MOV”, “.AVI”, “.MPG”, “.MP4” or “.M4V” for videos. 

• Tables should be placed at the end of the manuscript. 
• Always keep updated the email and the address of the author(s) or corresponding. 
• The authors may suggest potential reviewers. 

AUTHORS WHOSE NATIVE LANGUAGE IS NOT ENGLISH ARE ENCOURAGED TO HAVE THEIR 

MANUSCRIPTS REVISED BY A NATIVE ENGLISH-SPEAKING BEFORE SUBMISSION. 

MANUSCRIPT FORMAT 

• The manuscripts must be double-spaced between lines, justified text, and Calibri font, body 
11 (eleven) (except for special symbols not included in this font). 

• The text should be organized in the following sections, each started on a new page, in the 
order, and numbered consecutively: Title Page, Abstract with Keywords, Body Text, 
Acknowledgments, References, Appendices, Tables, and Figure Legends. 

• Scientific names of species and genera, and other Latin terms, must be italicized in all 
sections of the manuscript. 

(1) TITLE PAGE: Should include the Title, Running Title, Author(s) Name(s), ORCID numbers(s), 

Institution(s), and Address(es). The title should be concise and, where appropriate, should include 

particulars about families and/or taxa of higher categories. New taxa names should not be included 

in the titles. 

http://www.revistas.usp.br/paz/author/submit/
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(2) ABSTRACT WITH KEYWORDS: All papers should have an abstract and keywords in English. The 

quality of the abstract is of great importance since it can be reproduced in other vehicles. Therefore, 

must be written in an intelligible form as it may be published separately, and should summarize the 

main facts, ideas, and conclusions of the article. Telegraphic abstracts are unacceptable. Finally, the 

abstract should include all new taxonomic names for reference purposes. Abbreviations should be 

avoided. It should not include bibliographical references. Abstracts and keywords must not exceed 

350 (three hundred and fifty) and 5 (five) words, respectively. 

(3) BODY TEXT: The main body text varies with different types of papers, but should usually include 

the following sections: Introduction, Material and Methods, Results, Discussion, Conclusion, 

Acknowledgments, and References. The main headings of each section of the body of the text 

should be written in capital letters, bold and centered. Secondary headings should have only the first 

letter capitalized, bolded, and centered. Tertiary headings should be the first letter capitalized, in 

bold and indented left. In all cases, the text should start on the next line. 

(4) REFERENCES: Citations in the text should be given as follows: Martins (1959) or (Martins, 

1959) or (Martins, 1959, 1968, 2015) or Martins (1959a, b) or Martins (1959: 14-20) or Martins 

(1959: figs. 1, 2) or Martins & Reichardt (1964) or (Lane, 1940; Martins & Chemsak, 

1966a, b) or Martins et al. (1966) or (Martins et al., 1966), the latter when the article contains 3 

(three) or more authors. There is no need to provide a full reference when authors and date are 

presented only as an authority of taxa. 

(5) REFERENCES MODELS: References should be arranged alphabetically and according to the 

following format, respecting the titles in italics. Journal titles must be written in full (not 

abbreviated): 

• Journal Article - Author(s). Year. Article title. Journal name, volume: initial page-final page. 
• Journal Article (print and online version with differents dates, for instance: ahead-of-print, 

online first, etc.) - Author(s). Year online. Article title. Journal name, volume: initial page-final 
page, Year on print. 

• Books - Author(s). Year. Book title. Publisher, Place of publication. 
• Books Chapters - Author(s). Year. Chapter title or part. In: Author(s) or Editor(s), Book 

title. Publisher, Place of publication, volume or part, initial page-final page. 
• Dissertations and Theses - Author(s). Year. Title of dissertation or thesis. (Masters 

Dissertation or Doctoral Thesis). University, Place of publication. 
• Electronic Publications - Author(s). Year. Document title. Available at: electronic address. 

Accessed: DD/MM/AAAA. 
• Datasets - Author(s). Year. Title. Version. Publisher. [dataset]. Available at: (preferably the 

DOI number as url). Accessed: DD/MM/AAAA. - See more in the Research Data section. 
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TABLES 

• All tables should be numbered in the same sequence in which they are cited in the text. 
• Legends should be self-explanatory, without the need to resort to text. 
• Tables should be formatted preferentially towards portrait, remaining the sense landscape 

for exceptional cases. 
• In the text, tables should be referred as Table 1, Tables 2 and 4, Tables 2-6. 
• Use “TABLE” in the table(s) heading(s). 

FIGURES 

• All figures should be numbered in the same sequence in which they are cited in the text. 
• Each illustration of a composite figure should be identified by a capital letter and referred to 

in the text as, for example: Fig. 1A, Fig. 1B. 
• When possible, the letters must be positioned in the lower-left corner of each illustration of 

a composite figure. 
• Photographs in black and white or color must be sending at high resolution (300 DPI 

minimum). 
• Use “Fig(s).” for referring to figures in the text, and “fig(s).” when referring to figures in 

another paper. 
• Use “FIGURE” in the figure(s) heading(s). 
• The figures will be printed in black and white but maintained in color in the final PDF file. 

PROOFS 

• Page-proofs with the revised version will be sent by email to the corresponding author. 
• Page-proofs must be returned to the Editor, preferentially within 48 (forty-eight) hours. 
• Only necessary corrections in proof will be permitted. 
• The omission of return the proof will mean automatic approval of version with no changes 

and may result in a delay in publication. 

ARTICLE PROCESSING CHARGE (APC) 

• There is no publication fee to submit or publish in Papéis Avulsos de Zoologia. 

THIRD-PARTY CONTENT 

• Previously published content as figures, tables, illustrations, etc. must be accompanied by 
written permission from the copyright holder to reproduce. 

RESPONSIBILITY 

• The scientific content and opinions expressed in this publication are sole responsibility of the 
respective authors. 
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AUTHORSHIP AND AUTHORS’ CONTRIBUTIONS STATEMENT: 

All Authors must meet the two minimum criteria: 

• Actively participate of the results discussion. 
• Review and approve the final version of the paper. 

An authors' contributions statement must be included in a section at the end of the article for works 

written by more than 4 (four) authors.  

The statement has to include the individual contribution of each author. 

Acknowledgments section may contain a declaration of other kinds of contributions. 

COPYRIGHTS 

• A Term of Assent and Cession of Copyrigh (attached template) should be signed and sent to 
the Editor, prior to publication of the manuscript. 

• Papéis Avulsos de Zoologia adopts for publication the Creative Commons License – CC-BY 
(https://creativecommons.org/licenses/by/4.0). 

CONFLICT OF INTEREST 

• Author must declare if there is any conflict of interest at the submission of the manuscript. 
• If there is no conflict of interest, the authors should select in the submission form the option: 

“Authors declare that there is no conflict of interest”; otherwise, it must be specified in 
“Comments to the Editor”. 

• Coeditors, Associated Editors, and Reviewers must declare to the Editor any conflict of 
interest before starting the review process. 

• For further information on Conflict of Interest refer to Council of Science Editors White Paper 
on Publication Ethics (English or Portuguese versions). 

FUNDING INFORMATION 

• Research grants from funding agencies (please inform the research funder and the grant 
number) or any financial support must be declared. 

RESEARCH DATA 

• Papéis Avulsos de Zoologia recommends the deposit of scientific data in appropriate 
repositories and its citation in accordance with FAIR principles (Findable, Accessible, 
Interoperable and Re-usable). 

• As described in the “General Information” section of this Instructions to Authors, all 
nucleotide sequence data (aligned as well as unaligned) should be submitted 
to GenBank or European Molecular Biology Laboratory (EMBL). All articles that contain 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0
https://www.councilscienceeditors.org/resource-library/editorial-policies/white-paper-on-publication-ethics/2-1-editor-roles-and-responsibilities/#214
https://www.abecbrasil.org.br/arquivos/whitepaper_CSE.pdf
https://www.force11.org/group/fairgroup/fairprinciples
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/genbank
https://www.embl.org/
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nomenclatural acts are registered in Zoobank by the journal staff and the Life Science 
Identifier (LSID) of the article is included in the published version. 

• Authors are encouraged to deposit their data in a repository that is best suited to their 
dataset. Some examples of repositories are the Global Biodiversity Information 
Facility (GBIF), Environmental Data Initiative (EDI), Dryad, Figshare, Zenodo, etc. 

• The data repository used must guarantee the preservation of the data and provide a 
persistent identifier such as a DOI so it can be accessible and citable. 

• Journal will make exceptions for sensitive information as the location of endangered species. 
• Datasets used in the research, deposited in a scientific research data repository, should be 

cited in the “Materials and method section” and its reference (with the DOI number) should 
be included in the reference list. 

Datasets References Examples: 

• Dataset deposited in a scientific research data repository: 
 
Botham, M.; Roy, D.; Brereton, T.; Middlebrook, I.; Randle, Z. 2013. United Kingdom Butterfly 
Monitoring Scheme: species trends 2012. NERC Environmental Information Data Centre. 
[dataset]. Available at: https://doi.org/10.5285/5afbbd36-2c63-4aa1-8177-695bed98d7a9 . 
Accessed: 13/04/2019. 
 
United States Department of Health and Human Services. Substance Abuse and Mental 
Health Services Administration. Office of Applied Studies. 2015. Treatment Episode Data Set -
- Discharges (TEDS-D) -- Concatenated, 2006 to 2011. Version V5. Ann Arbor, MI: Inter-
university Consortium for Political and Social Research [distributor], 23 Nov. 2015. Available 
at: https://doi.org/10.3886/ICPSR30122.v5 . Accessed: 30/09/2019.  

• Article supplementary information deposited in a scientific research data repository: 
 
YOON, J; SOFAER, H.R, SILLET, T. S, MORRISON, S.A., GHALAMBOR, C.K. 2017. Data from: The 
relationship between female brooding and male nestling provisioning: does climate underlie 
geographic variation in sex roles?. Journal of Avian Biology, 48(2):220-228. Available 
at: https://doi.org/10.5285/5afbbd36-2c63-4aa1-8177-695bed98d7a9 . Accessed: 
07/07/2019. 

• Dataset published as data paper: 
Bovendorp, R. S., Villar, N., de Abreu-Junior, E. F., Bello, C., Regolin, A. L., Percequillo, A. R., & 
Galetti, M. 2017. Atlantic small-mammal: a dataset of communities of rodents and 
marsupials of the Atlantic forests of South America. Ecology, 98(8):2226–2226. [data paper]. 
Available at: http://dx.doi.org/10.1002/ecy.1893. Accessed: 07/10/2019. 

AUTHOR SELF-ARCHIVING 

• Authors can share the accepted manuscript¹ or the published version² of the manuscript 
with their colleagues and post them on personal websites or institutional repositories for 
academic purposes while providing bibliographic details that credit, if applicable, its 
publication in this journal. 
¹ Accepted manuscript - sometimes called post-print version, is the final draft author 
manuscript including the referees’ suggestions, before the copyediting process. 

http://www.zoobank.org/
https://www.gbif.org/
https://www.gbif.org/
https://portal.edirepository.org/nis/home.jsp
https://datadryad.org/stash
https://figshare.com/
https://zenodo.org/
https://doi.org/10.5285/5afbbd36-2c63-4aa1-8177-695bed98d7a9
https://doi.org/10.3886/ICPSR30122.v5
https://doi.org/10.5285/5afbbd36-2c63-4aa1-8177-695bed98d7a9
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² Published version - is the article published in PDF format available at the Papéis Avulsos de 
Zoologia website. 

PUBLICATION ETHICS 

• Research or publication misconduct (plagiarism, self-plagiarism, fabrication or falsification of 
data and results, etc.) will be treated in accordance with the Commission on Publication 
Ethics (COPE) guidelines. 

• Allegations, corrections, and doubts must be sent to the Editor (contact information). All 
allegations/cases will be evaluated and, when necessary, retractions, corrections or 
expressions of concern will be published. 
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